
VENDAS E NEGOCIAÇÃO
SERVIÇOS

CONCEITO

PARA QUE HAJA A PRESTAÇÃO DE UM SERVIÇO, DEMONSTRA-SE 
NECESSÁRIO QUE UMA PARTE PRATIQUE UM ATO INTANGÍVEL, 
PARA A OUTRA, NÃO GERANDO PROPRIEDADE ALGUMA (COMO 

OCORRE NA COMPRA DE UM BEM).

CARACTERÍSTICAS

ESSA CARACTERÍSTICA RESIDE EM VIRTUDE DE O 
SERVIÇO NÃO SER “ARMAZENÁVEL”. LOGO, ELE É 
PERECÍVEL.  

O SERVIÇO NÃO PODE SER “SENTIDO”, OU SEJA, TOCADO, 
VISTO E ETC. PORTANTO, O CLIENTE VAI BUSCAR 
ANALISAR CARACTERÍSTICAS DA EMPRESA PARA SABER SE 
O SERVIÇO PARECE SER DE QUALIDADE OU NÃO.

O CONSUMO E A PRODUÇÃO DO SERVIÇO OCORREM 
SIMULTANEAMENTE.  

OS SERVIÇOS DEPENDEM DOS MAIS DIVERSIFICADOS 
FATORES, LOGO, ELES SÃO VARIÁVEIS, POIS CADA FATOR 
(COMO POR EXEMPLO, QUEM REALIZA O SERVIÇO) VAI 
INFLUENCIAR NO RESULTADO DA PRESTAÇÃO. 

PERECIBILIDADE

INTANGIBILIDADE

INSEPARABILIDADE

VARIABILIDADE



DEMANDA INEXISTENTE  

VENDAS E NEGOCIAÇÃO

DEMANDAS
ESPÉCIES DE DEMANDA QUE A DOUTRINA APRESENTA

HÁ DEMANDA MAIOR DE CONSUMIDORES QUERENDO 
DETERMINADO PRODUTO DO QUE A QUANTIDADE OFERTADA

DEMANDA EXCESSIVA 

PRODUTOR QUE ATRAEM O CONSUMIDOR MAS QUE O SEU 
USO É SOCIALMENTE MALVISTA

DEMANDA INDESEJADA

O CONSUMO DE DETERMINADO PRODUTO VARIA BASTANTE 
DE ACORDO COM ALGUNS ASPECTOS, COMO POR EXEMPLO, 
O DIA DA SEMANA

DEMANDA IRREGULAR

TODOS PRODUTOS EM DISPOSIÇÃO NO MERCADO SÃO 
CONSUMIDOSDEMANDA PLENA

HÁ UMA NECESSIDADE DO MERCADO, A QUAL OS 
CONSUMIDORES ACHAM QUE NENHUM PRODUTO PODE 
SATISFAZE-LA

DEMANDA LATENTE

PRODUTO É CONSUMIDO EM MENOR FREQUÊNCIA OU 
DEIXADO DE SER CONSUMIDODEMANDA EM DECLÍNIO

PRODUTO É VISTO COMO NEGATIVO E CONSUMIDORES 
FAZEM DE TUDO PARA NÃO CONSUMI-LO

DEMANDA NEGATIVA

NÃO HÁ INTERESSE PELO PRODUTO E HÁ DESCONHECIMENTO 
DE SUA EXISTÊNCIA



✔PORTER DEFENDE QUE É IMPORTANTE QUE A ESTRATÉGIA ORGANIZACIONAL LEVE
EM CONSIDERAÇÃO E ENTENDA A ESTRUTURA DO MERCADO NA QUAL A ORGANIZAÇÃO
ESTÁ INSERIDA, BEM COMO AS INTERAÇÕES DO AMBIENTE;

✔O AUTOR IDENTIFICOU 05 FORÇAS COMPETITIVAS: AMEAÇA DE NOVOS ENTRANTES,
AMEAÇA DE PRODUTOS SUBSTITUTOS, PODER DE BARGANHA DOS FORNECEDORES,
PODER DE BARGANHA DOS CLIENTES E RIVALIDADE ENTRE CONCORRENTES
(CONCORRÊNCIA NO SETOR).

VENDAS E NEGOCIAÇÃO
PRINCIPAIS FERRAMENTAS ESTRATÉGICAS

5 FORÇAS DE PORTER

RIVALIDADE 
ENTRE 

CONCORRENTES 

PODER DE 
BARGANHA DOS 
CLIENTES 

PODER DE BARGANHA 
DOS FORNECEDORES 

AMEAÇA DE 
PRODUTOS 

SUBSTITUTOS

AMEAÇA DE 
NOVOS 

ENTRANTES 

.



VENDAS E NEGOCIAÇÃO

✔GOSTA DE TER CADASTRO PARA
RECEBER NOVIDADES;

✔PREZA PELA INDICAÇÃO POR
OUTRAS PESSOAS;

✔COSTUMA TER FIDELIDADE À
EMPRESA;

✔PREZA PRIORITARIAMENTE
PELO BOM ATENDIMENTO;
COSTUMA ANALISAR A QUALIDADE
DO SERVIÇO/PRODUTO OFERTADO;

✔TENTA A SUGERIR MELHORIAS
À EMPRESA;

✔COSTUMA PLANEJAR AQUILO
QUE VAI CONSUMIR.

DIFERENÇA ENTRE CLIENTE E CONSUMIDOR

🚨OBS 1: A BANCA, ÀS VEZES, PODE TRATAR AS PALAVRAS COMO SINÔNIMAS. 

🚨OBS 2: NOTE QUE O CLIENTE, DE MANEIRA DIRETA, NADA MAIS É QUE O 
CONSUMIDOR QUE POSSUÍ RELEVANTE FREQUÊNCIA.

✔EVITA TER ALGUM TIPO DE CADASTRO;

✔GOSTA DE PROMOÇÕES MOMENTÂNEAS;

✔NÃO COSTUMA COMPRAR VÁRIAS VEZES
NA EMPRESA;

✔PREZA PRIORITARIAMENTE PELO BOM
PREÇO;

✔TENDE A COMPRAR POR IMPULSO OU
NECESSIDADE MOMENTÂNEA;

✔NÃO SE IMPORTA COM A MELHORIA DA
EMPRESA;

✔NÃO COSTUMA PLANEJAR O QUE VAI
CONSUMIR TENDO EM VISTA NÃO PERDER
MUITO TEMPO.

CLIENTE CONSUMIDOR



VISÃO

VENDAS E NEGOCIAÇÃO

PLANEJAMENTO

MISSÃO X VISÃO X VALORES X NEGÓCIO

MISSÃO

✔É O MOTIVO PELO QUAL A ORGANIZAÇÃO FOI CRIADA.
✔REPRESENTA A IDENTIDADE DA ORGANIZAÇÃO.
✔É ATEMPORAL (PERMANENTE).
✔INDICA QUAIS BENEFÍCIOS A ORGANIZAÇÃO TRARÁ PARA
A SOCIEDADE ASSIM COMO O PAPEL DA ORGANIZAÇÃO NA
SOCIEDADE E COMO A ORGANIZAÇÃO PRETENDE ATUAR EM
SEU DIA A DIA.

✔É A “VISÃO DE FUTURO” DA ORGANIZAÇÃO
✔DEVE TRADUZIR O CONSENSO DOS MEMBROS DA
ORGANIZAÇÃO SOBRE O FUTURO QUE SE DESEJA, SENDO
BASTANTE CLARA E COERENTE COM A MISSÃO DA
ORGANIZAÇÃO.

VALORES
✔CONJUNTO DOS PRINCÍPIOS BÁSICOS E DAS CRENÇAS
QUE NORTEIAM O COMPORTAMENTO DA ORGANIZAÇÃO.
✔CONSTITUEM A BASE PARA A TOMADA DE DECISÃO.
✔INDICA COMO OS MEMBROS DEVEM SE COMPORTAR

NEGÓCIO
✔REPRESENTA O “RAMO DE ATIVIDADES” NO QUAL A EMPRESA
ATUA.
✔ESTÁ RELACIONADO ÀS ATIVIDADES PRINCIPAIS DA
ORGANIZAÇÃO EM UM MOMENTO ESPECÍFICO.



VENDAS E NEGOCIAÇÃO

MARKETING DE 
DESEMPENHO 

MARKETING

- PODEMOS ENTENDER MARKETING COMO UM PROCESSO DE TROCA PARA SATISFAZER
OS CLIENTES EM UM AMBIENTE DE COMPETIÇÃO VISANDO LUCRO

- O MARKETING HOLÍSTICO RECONHECE QUE TODOS ENVOLVIDOS NO PROCESSO DA
EMPRESA SÃO IMPORTANTES PARA O MARKETING. LOGO, DEVE LEVAR EM CONTAR
OS CONSUMIDORES, DEMAIS EMPRESA, CONSUMIDORES E ETC. LOGO, AS DECISÕES
DE UMA ÁREA DO MARKETING DEVEM ESTAR COESAS COM O PLANEJAMENTO DAS
DEMAIS ÁREAS. PODEMOS CLASSIFICÁ-LO DA SEGUINTE FORMA:

ALMEJA QUE OS MEIOS DE CRIAÇÃO E COMUNICAÇÃO DE 
VALOR ESTEJAM HARMONIZADOS E EMPREGADOS 
CORRETAMENTE.  

MARKETING 
INTEGRADO

VISA QUE TODOS OS FUNCIONÁRIOS DA EMPRESA 
ESTEJAM ADOTANDO OS PRINCÍPIOS DO MARKETING DE 
MANEIRA CORRETA.

MARKETING 
INTERNO

DIRECIONADO À RELAÇÃO ENTRE OUTRAS PARCERIAS 
DE MARKETING E AQUELE ESTABELECIDO, EM TODOS 
OS ÂMBITOS, DE MANEIRA CONCRETA COM OS 
CLIENTES DA EMPRESA.

MARKETING DE 
RELACIONAMENTO

O LUCRO DA EMPRESA COMO RESULTANTE DO 
PROGRAMA DE MARKETING DELA.



INGLÊS



INGLÊS



INGLÊS



INGLÊS



INGLÊS



MATEMÁTICA FINANCEIRA



MATEMÁTICA FINANCEIRA



MATEMÁTICA FINANCEIRA



MATEMÁTICA FINANCEIRA



SEQUÊNCIAS NUMÉRICAS
MATEMÁTICA FINANCEIRA



REDE DE COMPUTADORES  
INFORMÁTICA

CLASSIFICAÇÃO QUANTO À ÁREA GEOGRÁFICA 

SIGLA DESCRIÇÃO 

PAN

LAN

MAN

WAN

(PERSONAL AREA 
NETWORK)

(LOCAL AREA 
NETWORK)

(METROPOLITAN 
AREA NETWORK)

(WIDE AREA 
NETWORK)

✔REDE DE COMPUTADORES LOCALIZADOS EM UMA ÁREA
PESSOAL (CELULARES,COMPUTADORES,TABLET,ETC.)
✔ABRANGE UM ESPAÇO PEQUENO - DISTÂNCIA DE ALGUNS
CENTÍMETROS A POUCOS METROS

✔REDE DE COMPUTADORES LOCAL(CASAS,PRÉDIOS,
ESCRITÓRIOS E ETC.)

✔ABRANGE UM DISTÂNCIA DE ALGUMAS CENTENAS DE
METROS A ALGUNS QUILÔMETROS

✔REDE DE COMPUTADORES ENTRE LOCAIS DISTINTOS
(EX: ENTRE UMA MATRIZ E FILIAIS EM UMA CIDADE)

✔ABRANGE UMA DISTÂNCIA DE ALGUMAS DEZENAS DE
QUILÔMETROS

✔REDE DE COMPUTADORES QUE ABRANGE UMA GRANDE
ÁREA GEOGRÁFICA(ENTRE CIDADES,PAÍSES E CONTINENTES)

✔ABRANGE UMA DISTÂNCIA DE CENTENAS A MILHARES
DE QUILÔMETROS

TIPOS DE REDE



INFORMÁTICA

REDE DE COMPUTADORES
TIPOS DE REDE - QUANTO À TOPOLOGIA/LAYOUT

ESTRELA (STAR)

✔AS ESTAÇÕES ESTÃO LIGADAS A UM NÓ CENTRAL CONTROLADOR,PELO
QUAL PASSAM TODAS AS MENSAGENS.

✔NÃO HÁ TRÁFEGO DIRETO ENTRE OS DISPOSITIVOS

✔O ENLACE ENTRE AS ESTAÇÕES E O NÓ CENTRAL É PONTO-A-PONTO

✔VANTAGENS:
✔MAIOR TOLERÂNCIA A FALHAS - O DEFEITO NA ESTAÇÃO NÃO AFETA
O RESTANTE DA REDE
✔FACILIDADE PARA IDENTIFICAR/ISOLAR AS FALHAS
✔FÁCIL ADICIONAR ESTAÇÕES
✔DESVANTAGENS:
✔SE O DISPOSITIVO CENTRAL FALHAR,TODA A REDE SERÁ PREJUDICADA
✔INSTALAÇÃO MAIS CARA,POIS REQUER MAIS CABOS

🔥É A MAIS COBRADA🔥



INFORMÁTICA  

CORREIO ELETRÔNICO 
WEBMAIL

É UM MODO/FORMA DE ACESSAR O SERVIÇO 
DE CORREIO ELETRÔNICO POR MEIO DA WEB 

(UTILIZANDO UM NAVEGADOR E UM 
COMPUTADOR CONECTADO À INTERNET)

TODAS AS MENSAGENS FICAM ARMAZENAS EM PASTAS NO 
SERVIDOR DE E-MAIL (NO CLIENTE DE E-MAIL,FICAM 

ARMAZENADAS NA MÁQUINA DO USUÁRIO)

WEBMAIL EM SÍNTESE,O WEBMAIL TRATA-SE APENAS DE UMA 
PÁGINA WEB CAPAZ DE FORNECER UMA INTERFACE 

ENTRE O CLIENTE E O SERVIDOR DE E-MAIL 

UTILIZAM O PROTOCOLO HTTP/HTTPS

MAIOR 
VANTAGEM

CAPACIDADE DE ENVIAR E 
RECEBER CORREIOS ELETRÔNICOS 

DE QUALQUER LUGAR 



INFORMÁTICA

WINDOWS

BOTÕES DE 
NAVEGAÇÃO 

PAINEL DE 
NAVEGAÇÃO 

BARRA DE 
ENDEREÇOS 

BARRA DE 
TÍTULOS 

PAINEL DE 
VISUALIZAÇÃO 

PAINEL DE 
DETALHES 

CAIXA DE 
PESQUISA

FAIXA DE OPÇÕES 

ALTERNAR ENTRE 
JANELAS 

COM CAIXA 
DE DIÁLOGO 

SEM CAIXA 
DE DIÁLOGO ALT + ESC

ALT + TAB

JANELAS



LÍNGUA PORTUGUESA
DICA - REESCRITA DE FRASES 

EXPRESSÕES PROBLEMÁTICAS 

NA MEDIDA 
EM QUE

À MEDIDA QUE

X
PODE TAMBÉM SER USADA COMO 

CONDIÇÃO OU PROPORÇÃO 

EXPRESSA IDEIA DE PROPORÇÃO 

PODE SUBSTITUIR POR 
“À PROPORÇÃO QUE”

EX: À MEDIDA QUE O TEMPO 
PASSA, ELE FICA MAIS FORTE

EXPRESSA IDEIA DE CAUSA 

OBS: AS BANCAS,EM GERAL, 
COBRAM MAIS A EXPRESSÃO 

COM IDEIA DE CAUSA

PODE SER SUBSTITUÍDA POR: “UMA VEZ QUE”
“VISTO QUE”,”JÁ QUE”,DENTRE OUTROS 

EX: NA MEDIDA EM QUE VOCÊ 
ESTUDOU, PASSOU NO CONCURSO



LÍNGUA PORTUGUESA
SINTAXE

ADJUNTO ADNOMINAL x COMPLEMENTO NOMINAL 

ADJUNTO ADNOMINAL COMPLEMENTO NOMINAL 
SE LIGA A: 
✔SUBSTANTIVOS ABSTRATOS 
✔ADJETIVOS  
✔ADVÉRBIOS 

SOMENTE SE LIGA A: 
✔SUBSTANTIVOS CONCRETOS 
E ABSTRATOS 

É NECESSARIAMENTE 
PREPOSICIONADO

PODE SER OU NÃO 
PREPOSICIONADO 

PRINCIPAL PEGADINHA DE PROVA PARA CONFUNDIR OS DOIS: 
NO CASO DE SUBSTANTIVO ABSTRATO COM TERMO PREPOSICIONADO “DE”. 

NESSE CASO, VEJA COMO DISTINGUIR:

🔹TERMO PREPOSICIONADO 
TEM SENTIDO AGENTE:  

SERÁ ADJUNTO ADNOMINAL 

♦TERMO PREPOSICIONADO 
TEM SENTIDO PACIENTE: 

SERÁ COMPLEMENTO NOMINAL

🔹SUBSTITUÍVEL POR UMA PALAVRA 
ÚNICA (UM ADJETIVO EQUIVALENTE)

♦NÃO É SUBSTITUÍVEL POR UMA PALAVRA 
ÚNICA (ADJETIVO EQUIVALENTE)

🔹PODE INDICAR POSSE ♦NÃO PODE INDICAR POSSE 

EX: O CONSUMO DOS 
BRASILEIROS (OS BRASILEIROS 

CONSOMEM - AGENTE)

EX: O CONSUMO DE PÃO (O PÃO 
É CONSUMIDO - PACIENTE)

.



LÍNGUA PORTUGUESA

DICA - REESCRITA DE FRASES

EXPRESSÕES PROBLEMÁTICAS 

AO INVÉS DE 

EM VEZ DE 

X SIGNIFICA - IDEIAS CONTRÁRIAS,
OPOSIÇÃO,“AO CONTRÁRIO DE”

EX: AO INVÉS DE DESCER,SUBIU

SOMENTE PODE SER USADO 
NO SENTIDO DE OPOSIÇÃO 

EM GERAL, USADO COM SIGNIFICADO 
DE “NO LUGAR DE”

MAIS ABRANGENTE - ALÉM DE SER USADO 
PARA IDEIAS DIFERENTES, PODE SER USADO 

TAMBÉM PARA IDEIAS CONTRÁRIAS

(NA DÚVIDA, OPTE 
SEMPRE POR ELA)

EM VEZ DE TELEFONAR PARA O MEU AMIGO, 
IREI MANDAR UMA MENSAGEM PARA ELE



LÍNGUA PORTUGUESA
ACENTUAÇÃO
USO DOS PORQUÊS 

POR QUE

✔EQUIVALE A “POR QUAL RAZÃO”, “POR QUAL MOTIVO”,
“PELA QUAL”,”PELOS QUAIS”
EX - POR QUE VOCÊ QUER SER APROVADO NO CONCURSO DA PF?

EX - ESTAS SÃO AS RAZÕES POR QUE ESTUDO BASTANTE

POR QUÊ 
✔É UTILIZADO NO FINAIS DE FRASES, ANTES DE PONTO 
FINAL,DE INTERROGAÇÃO, DE EXCLAMAÇÃO OU DE RETICÊNCIAS 

EX - ESTUDO BASTANTE PARA SER APROVADO. SABE POR QUÊ? 
 
EX - O CONTRATO NÃO FOI ASSINADO. POR QUÊ?

PORQUE

✔CORRESPONDE A UMA EXPLICAÇÃO OU UMA CAUSA
(POIS,JÁ QUE,UMA VEZ QUE,PORQUANTO..)

EX - COMPREI ESTE COMPUTADOR PORQUE É MAIS BARATO 
 
EX - ESTUDO PORQUE EU QUERO PASSAR

(PERGUNTA)

(FIM DE FRASE)

(RESPOSTA)

PORQUÊ 
(SUBSTANTIVO)

✔EQUIVALE A UM SUBSTANTIVO(É ANTECEDIDO DE UM 
- TEM SIGNIFICADO DE “MOTIVO”, “RAZÃO”DETERMINANTE)

EX - NÃO SEI O PORQUÊ DESSA ESCOLHA 
 
EX - EU SEI O PORQUÊ DA SUA DEDICAÇÃO 

:



LÍNGUA PORTUGUESA
VERBOS

CONVERSÃO DA VOZ ATIVA PARA A VOZ PASSIVA 

CONVERSÃO DA VOZ ATIVA NA VOZ PASSIVA ANALÍTICA

✔O SUJEITO SE TRANSFORMA EM AGENTE DA PASSIVA  
✔O OBJETO DIRETO SE TRANSFORMA NO SUJEITO DA PASSIVA  
✔O VERBO TRANSITIVO SE TRANSFORMA EM LOCUÇÃO VERBAL 

EXEMPLO:
O TREINADOR ALTEROU O HORÁRIO DO JOGO 

✔O SUJEITO (O TREINADOR) PASSA PARA AGENTE DA PASSIVA (PELO 
TREINADOR) 
✔O OBJETO DIRETO PASSA PARA SUJEITO DA PASSIVA (O HORÁRIO DO 
JOGO) 
✔O VERBO TRANSITIVO (ALTEROU) PASSA PARA LOCUÇÃO VERBAL (FOI 
ALTERADO)

O HORÁRIO DO JOGO FOI ALTERADO PELO TREINADOR

SUJEITO OBJETO DIRETO

SUJEITO PACIENTE AGENTE DA PASSIVA (SER + PARTICÍPIO)



- SUPERVISOR DO MERCADO DE PREVIDÊNCIA FECHADA;
- VINCULADA AO MINISTÉRIO DA PREVIDÊNCIA SOCIAL

CONHECIMENTOS BANCÁRIOS  

SUPERVISORES DO SFN

A) BANCO CENTRAL DO BRASIL (BCB)

- SUPERVISOR DOS MERCADOS DE MOEDA, CRÉDITO E CÂMBIO;
- MISSÃO: GARANTIR A ESTABILIDADE DO PODER DE COMPRA DA MOEDA E CONTROLAR
A INFLAÇÃO;
- NÃO TEM VINCULAÇÃO COM MINISTÉRIO ALGUM;
- SUPERVISIONA TAMBÉM INSTITUIÇÕES QUE NÃO SÃO CONSIDERADAS FINANCEIRAS,
AS ADMINISTRADORAS DE CONSÓRCIOS E AS INSTITUIÇÕES DE PAGAMENTOS;
- OPERA O SELIC (SISTEMA ESPECIAL DE LIQUIDAÇÃO E DE CUSTÓDIA);
- COMITÊ DE POLÍTICA MONETÁRIA (COPOM): ÓRGÃO DO BANCO CENTRAL, FORMADO
PELO SEU PRESIDENTE E DIRETORES, QUE DEFINE, A CADA 45 DIAS, A TAXA BÁSICA
DE JUROS DA ECONOMIA – A SELIC META.

B) COMISSÃO DE VALORES MOBILIÁRIOS (CVM)

- SUPERVISOR DO MERCADO DE CAPITAIS;

- VINCULADA AO MINISTÉRIO DA FAZENDA;

C) SUPERINTENDÊNCIA DE SEGUROS PRIVADOS (SUSEP)

- SUPERVISOR DO MERCADO DE SEGUROS PRIVADOS FECHADA;
- VINCULADA AO MINISTÉRIO DA FAZENDA

D) SUPERINTENDÊNCIA NACIONAL DE PREVIDÊNCIA COMPLEMENTAR (PREVIC)



CONHECIMENTOS BANCÁRIOS  



CONHECIMENTOS BANCÁRIOS  



CONHECIMENTOS BANCÁRIOS  



CONHECIMENTOS BANCÁRIOS  



ACIMA DA 
LINHA

CONHECIMENTOS BANCÁRIOS  

DÉFICIT PRIMÁRIO, OPERACIONAL E NOMINAL

- DÉFICIT PRIMÁRIO: DIFERENÇA ENTRE AS DESPESAS NÃO-FINANCEIRAS
E AS RECEITAS NÃO-FINANCEIRAS. POR “NÃO-FINANCEIRO” ENTENDE-SE
TUDO AQUILO QUE NÃO É PAGAMENTO OU RECEBIMENTO DE JUROS. SE O
RESULTADO FOR POSITIVO, HÁ DÉFICIT PRIMÁRIO;

- DÉFICIT OPERACIONAL: LEVA EM CONSIDERAÇÃO O PAGAMENTO DOS
JUROS REAIS (JUROS NOMINAIS – INFLAÇÃO);

- DÉFICIT NOMINAL: DÉFICIT OPERACIONAL CORRIGIDO PELA INFLAÇÃO
OU SOMA DAS DESPESAS FINANCEIRAS E NÃO FINANCEIRAS MENOS
RECEITAS FINANCEIRAS E NÃO FINANCEIRAS.

MENSURAÇÃO ACIMA DA LINHA OU ABAIXO DA LINHA

MEDE-SE A EXTENSÃO DO DÉFICIT PELO LADO DO 
FINANCIAMENTO. OS DADOS OFICIAIS DAS 
NECESSIDADES DE FINANCIAMENTO NO BRASIL SÃO 
GERADOS PELO BANCO CENTRAL.  

ABAIXO DA 
LINHA

OCORRE QUANDO SE MEDE O DÉFICIT COM BASE NA 
EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA DAS ENTIDADES QUE O 
GERAM, OU SEJA, DIRETAMENTE DAS RECEITAS E 
DAS DESPESAS; 



I - CUMPRIMENTO DE OBRIGAÇÃO LEGAL OU REGULATÓRIA PELO CONTROLADOR; 

II - ESTUDO POR ÓRGÃO DE PESQUISA, GARANTIDA, SEMPRE QUE POSSÍVEL, A ANONIMIZAÇÃO DOS 
DADOS PESSOAIS; 

III - TRANSFERÊNCIA A TERCEIRO, DESDE QUE RESPEITADOS OS REQUISITOS DE TRATAMENTO DE 
DADOS DISPOSTOS NESTA LEI; OU 

IV - USO EXCLUSIVO DO CONTROLADOR, VEDADO SEU ACESSO POR TERCEIRO, E DESDE QUE 
ANONIMIZADOS OS DADOS.  

CONHECIMENTO SOCIOAMBIENTAL, COMPLIANCE E ÉTICA
LEI GERAL DE PROTEÇÃO DE DADOS (LGPD)

TÉRMINO DO TRATAMENTO DE DADOS

ART. 15. O TÉRMINO DO TRATAMENTO DE DADOS PESSOAIS OCORRERÁ NAS SEGUINTES HIPÓTESES:

I - VERIFICAÇÃO DE QUE A FINALIDADE FOI ALCANÇADA OU DE QUE OS DADOS DEIXARAM DE 
SER NECESSÁRIOS OU PERTINENTES AO ALCANCE DA FINALIDADE ESPECÍFICA ALMEJADA; 

II - FIM DO PERÍODO DE TRATAMENTO; 

III - COMUNICAÇÃO DO TITULAR, INCLUSIVE NO EXERCÍCIO DE SEU DIREITO DE REVOGAÇÃO 
DO CONSENTIMENTO CONFORME DISPOSTO NO § 5º DO ART. 8º DESTA LEI, RESGUARDADO O 
INTERESSE PÚBLICO; OU 

IV - DETERMINAÇÃO DA AUTORIDADE NACIONAL, QUANDO HOUVER VIOLAÇÃO AO DISPOSTO 
NESTA LEI.

ART. 16. OS DADOS PESSOAIS SERÃO ELIMINADOS APÓS O TÉRMINO DE SEU TRATAMENTO, 
NO ÂMBITO E NOS LIMITES TÉCNICOS DAS ATIVIDADES, AUTORIZADA A CONSERVAÇÃO PARA 

AS SEGUINTES FINALIDADES:



A CONDENAÇÃO TORNA CERTA 
A OBRIGAÇÃO DE REPARAR, 
INTEGRALMENTE, O DANO 
CAUSADO PELO ILÍCITO  

CONHECIMENTO SOCIOAMBIENTAL, COMPLIANCE E ÉTICA

LEI ANTICORRUPÇÃO

RESPONSABILIZAÇÃO JUDICIAL

NAS AÇÕES 
AJUIZADAS PELO 

MINISTÉRIO 
PÚBLICO

PODERÃO SER APLICADAS AS 
SANÇÕES PREVISTAS NO MAPA 7 

SEM PREJUÍZO DAQUELAS 
PREVISTAS NESTE CAPÍTULO

DESDE QUE CONSTATADA A OMISSÃO DAS 
AUTORIDADES COMPETENTES PARA PROMOVER 
A RESPONSABILIZAÇÃO ADMINISTRATIVA

NAS AÇÕES DE 
RESPONSABILIZAÇÃO 

JUDICIAL

SERÁ ADOTADO O RITO PREVISTO NA 
LEI DE AÇÃO CIVIL PÚBLICA

CUJO VALOR SERÁ APURADO EM 
POSTERIOR LIQUIDAÇÃO, SE NÃO 

CONSTAR EXPRESSAMENTE DA SENTENÇA



COMPORTAMENTOS ÉTICOS E COMPLIANCE

LEI ANTICORRUPÇÃO

A ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA PODERÁ TAMBÉM 
CELEBRAR ACORDO DE LENIÊNCIA COM A PESSOA 

JURÍDICA RESPONSÁVEL PELA PRÁTICA DE 
ILÍCITOS PREVISTOS NA LEI Nº 8.666/1993

ACORDO DE LENIÊNCIA

A PROPOSTA DE ACORDO 
DE LENIÊNCIA REJEITADA

NÃO IMPORTARÁ EM RECONHECIMENTO DA 
PRÁTICA DO ATO ILÍCITO INVESTIGADO

EM CASO DE 
DESCUMPRIMENTO DO 

ACORDO DE LENIÊNCIA

A PESSOA JURÍDICA FICARÁ IMPEDIDA DE 
CELEBRAR NOVO ACORDO PELO PRAZO DE 3 ANOS 
CONTADOS DO CONHECIMENTO PELA ADMINISTRAÇÃO 

PÚBLICA DO REFERIDO DESCUMPRIMENTO

A CELEBRAÇÃO DO 
ACORDO DE LENIÊNCIA

INTERROMPE O PRAZO PRESCRICIONAL DOS 
ATOS ILÍCITOS PREVISTOS NESTA LEI

A 
CONTROLADORIA-
GERAL DA UNIÃO 

(CGU)

 É O ÓRGÃO COMPETENTE PARA CELEBRAR OS ACORDOS DE 
LENIÊNCIA NO ÂMBITO DO PODER EXECUTIVO FEDERAL, BEM 
COMO NO CASO DE ATOS LESIVOS PRATICADOS CONTRA A 

ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA ESTRANGEIRA

COM VISTAS À ISENÇÃO OU 
ATENUAÇÃO DAS SANÇÕES 

ADMINISTRATIVAS ESTABELECIDAS 
EM SEUS ARTS. 86 A 88.  



CONHECIMENTO SOCIOAMBIENTAL, COMPLIANCE 
ÉTICA E MORAL 

VIRTUDES  

PRINCÍPIOS,VALORES E VIRTUDES

✔SÃO MANDAMENTOS UNIVERSAIS, COMUNS A TODOS OS
INDIVÍDUOS E GRUPOS.

✔OS PRINCÍPIOS SÃO JUÍZOS ABSTRATOS DE VALOR
QUE ORIENTAM A INTERPRETAÇÃO E A APLICAÇÃO DAS
REGRAS.

✔SÃO NORMAS OU PADRÕES SOCIAIS GERALMENTE
ACEITOS POR DETERMINADO INDIVÍDUO OU
SOCIEDADE, OU SEJA, DEPENDEM DO CONTEXTO
CULTURAL NO QUAIS ESTÃO INSERIDOS.

✔OS VALORES SÃO PESSOAIS, SUBJETIVOS E
RELATIVOS. EXEMPLO DE VALORES: HONESTIDADE E
ALTRUÍSMO.

✔SÃO DISPOSIÇÕES CONSTANTES DO ESPÍRITO, AS
QUAIS, POR UM ESFORÇO DA VONTADE, INCLINAM À
PRÁTICA DO BEM.

✔ARISTÓTELES AFIRMA QUE HÁ DUAS ESPÉCIES DE
VIRTUDES: A INTELECTUAL E A MORAL.

✔A INTELECTUAL É ADQUIRIDA POR MEIO DO ENSINO,
A QUAL NECESSITA DE EXPERIÊNCIA E TEMPO.
✔A MORAL É ADQUIRIDA COMO RESULTADO DO HÁBITO,
QUE DETERMINA NOSSO COMPORTAMENTO COMO BOM OU
RUIM.

PRINCÍPIOS

VALORES



ESTATÍSTICA 



ESTATÍSTICA



PROBABILIDADE E ESTATÍSTICA



PROBABILIDADE E ESTATÍSTICA



INOVAÇÃO E ATUALIDADES DO 
MERCADO FINANCEIRO



INOVAÇÃO E ATUALIDADES DO 
MERCADO FINANCEIRO



INOVAÇÃO E ATUALIDADES DO 
MERCADO FINANCEIRO



✔MORADIA PARA A
VIDA INDEPENDENTE

DA PESSOA COM 
DEFICIÊNCIA

ESTATUTO DA PESSOA COM DEFICIÊNCIA 

DISPOSIÇÕES GERAIS

✔PESSOA COM
MOBILIDADE
REDUZIDA

AQUELA QUE TENHA, POR QUALQUER MOTIVO, DIFICULDADE DE 
MOVIMENTAÇÃO, PERMANENTE OU TEMPORÁRIA, GERANDO 

REDUÇÃO EFETIVA DA MOBILIDADE, DA FLEXIBILIDADE, DA 
COORDENAÇÃO MOTORA OU DA PERCEPÇÃO, INCLUINDO IDOSO, 
GESTANTE, LACTANTE, PESSOA COM CRIANÇA DE COLO E OBESO

✔RESIDÊNCIAS
INCLUSIVAS

UNIDADES DE OFERTA DO SERVIÇO DE ACOLHIMENTO DO SISTEMA 
ÚNICO DE ASSISTÊNCIA SOCIAL (SUAS) LOCALIZADAS EM ÁREAS 
RESIDENCIAIS DA COMUNIDADE, COM ESTRUTURAS ADEQUADAS

QUE POSSAM CONTAR COM APOIO PSICOSSOCIAL PARA O 
ATENDIMENTO DAS NECESSIDADES DA PESSOA ACOLHIDA, 
DESTINADAS A JOVENS E ADULTOS COM DEFICIÊNCIA, EM 

SITUAÇÃO DE DEPENDÊNCIA, QUE NÃO DISPÕEM DE 
CONDIÇÕES DE AUTOSSUSTENTABILIDADE E COM VÍNCULOS 

FAMILIARES FRAGILIZADOS OU ROMPIDOS

MORADIA COM ESTRUTURAS ADEQUADAS CAPAZES DE 
PROPORCIONAR SERVIÇOS DE APOIO COLETIVOS E 

INDIVIDUALIZADOS QUE RESPEITEM E AMPLIEM O GRAU 
DE AUTONOMIA DE JOVENS E ADULTOS COM DEFICIÊNCIA

QUALIDADE DO ATENDIMENTO E DIVERSIDADE



SÃO CONSIDERADOS 
ESPECIALMENTE 
VULNERÁVEIS

ESTATUTO DA PESSOA COM DEFICIÊNCIA 

DA IGUALDADE E DA NÃO DISCRIMINAÇÃO

TODA PESSOA COM DEFICIÊNCIA TEM DIREITO À 
IGUALDADE DE OPORTUNIDADES COM AS DEMAIS PESSOAS

DA IGUALDADE E DA 
NÃO DISCRIMINAÇÃO E NÃO SOFRERÁ NENHUMA ESPÉCIE DE DISCRIMINAÇÃO

CONSIDERA-SE 
DISCRIMINAÇÃO 
EM RAZÃO DA 
DEFICIÊNCIA

TODA FORMA DE DISTINÇÃO, RESTRIÇÃO OU EXCLUSÃO, POR 
AÇÃO OU OMISSÃO, QUE TENHA O PROPÓSITO OU O EFEITO 
DE PREJUDICAR, IMPEDIR OU ANULAR O RECONHECIMENTO OU 

O EXERCÍCIO DOS DIREITOS E DAS LIBERDADES 
FUNDAMENTAIS DE PESSOA COM DEFICIÊNCIA,

INCLUINDO A RECUSA DE ADAPTAÇÕES RAZOÁVEIS E 
DE FORNECIMENTO DE TECNOLOGIAS ASSISTIVAS

A PESSOA COM DEFICIÊNCIA NÃO ESTÁ OBRIGADA À FRUIÇÃO 
DE BENEFÍCIOS DECORRENTES DE AÇÃO AFIRMATIVA

A PESSOA COM DEFICIÊNCIA SERÁ PROTEGIDA DE TODA FORMA DE 
NEGLIGÊNCIA, DISCRIMINAÇÃO, EXPLORAÇÃO, VIOLÊNCIA, TORTURA, 

CRUELDADE, OPRESSÃO E TRATAMENTO DESUMANO OU DEGRADANTE

A CRIANÇA, O ADOLESCENTE, A 
MULHER E O IDOSO, COM DEFICIÊNCIA

QUALIDADE DO ATENDIMENTO E DIVERSIDADE



QUALIDADE DO ATENDIMENTO E DIVERSIDADE

ESTATUTO DA IGUALDADE RACIAL

DIREITO À EDUCAÇÃO, À CULTURA, AO ESPORTE E AO LAZER 
DISPOSIÇÕES GERAIS 

DIREITO À SAÚDE

O DIREITO À 
SAÚDE DA 

POPULAÇÃO NEGRA

SERÁ GARANTIDO PELO PODER PÚBLICO MEDIANTE 
POLÍTICAS UNIVERSAIS, SOCIAIS E ECONÔMICAS

DESTINADAS À REDUÇÃO DO RISCO DE 
DOENÇAS E DE OUTROS AGRAVOS

OS MORADORES DAS 
COMUNIDADES DE 
REMANESCENTES DE 

QUILOMBOS
INCLUINDO MELHORIAS NAS CONDIÇÕES 

AMBIENTAIS, NO SANEAMENTO BÁSICO, NA 
SEGURANÇA ALIMENTAR E NUTRICIONAL E 

NA ATENÇÃO INTEGRAL À SAÚDE.

SERÃO BENEFICIÁRIOS DE INCENTIVOS ESPECÍFICOS 
PARA A GARANTIA DO DIREITO À SAÚDE

A POPULAÇÃO NEGRA 
TEM DIREITO A 
PARTICIPAR DE 
ATIVIDADES

EDUCACIONAIS, CULTURAIS, ESPORTIVAS E DE LAZER 
ADEQUADAS A SEUS INTERESSES E CONDIÇÕES

DE MODO A CONTRIBUIR PARA O 
PATRIMÔNIO CULTURAL DE SUA COMUNIDADE 

E DA SOCIEDADE BRASILEIRA




